
1. O BOM SAMARITANO JOVEM E A SOCIEDADE 
 

“Sigamos, pois, as coisas que contribuem para a paz e para a edificação de uns para com os outros.” (Romanos, 

14:19). 

 

Jovem amigo, a convivência social é uma lei natural e constitui um aprendizado importante para a nossa alma no 

sentido de educarmos os nossos impulsos e moldarmos a nossa conduta nas bases da fraternidade e do respeito.  

 

O Bom Samaritano Jovem perante a sociedade 

 

“Desistir de somente aparentar propósitos de evangelização, mas reformar-se efetivamente no campo moral, 

não se submetendo a qualquer hábito menos digno, ainda mesmo quando consagrado por outrem. 

A evolução requer da criatura a necessária dominação sobre o meio em que nasceu.  

Perdoar sempre as possíveis e improcedentes desaprovações sociais à sua fé, confessando, quando preciso 

for, a sua qualidade religiosa, principalmente através da boa reputação e da honradez que lhe exornam o caráter. 

Cada Espírito responde por si mesmo”. (André Luiz, Conduta espírita, 14. ed., p. 43-44). 

 

“A Doutrina Espírita é uma só em todas as circunstâncias. 

Tributar respeito aos companheiros que fracassaram em tarefas do coração.  

Há lutas e dores que só o Juiz Supremo pode julgar em sã consciência.  

Atender aos supostos felizes ou infelizes, cultos e incul tos, com respeito e bondade, distinção e cortesia. 

A condição social é apenas apresentação passageira e todos os papéis são permutáveis na sucessão das 

existências.” (André Luiz, Conduta espírita, 14. ed., p. 44-45). 

 

 

A conduta do cristão 

 

“Moderar as manifestações de excessivo entusiasmo, exercitando-se na ponderação quanto às lutas de cada 

dia, sem, contudo, deixar-se intoxicar pela circunspecção sistemática ou pela sombra do pessimismo. 

O culto da temperança afasta o desequilíbrio. 

Anotar a extensão das suas forças, consultando sempre os corações mais amadurecidos no aprendizado 

terrestre, sobre as diretrizes e os passos fundamentais da própria existência, prevenindo-se contra prováveis desvios. 

Invigilância conservada, desastre certo.”(André Luiz, Conduta espírita, 14. ed., p. 20-21). 

 

O que o adolescente espera da sociedade?   

 

“Em razão da imaturidade, o adolescente espera compreensão e auxílio da sociedade, que lhe deve facultar 

campo para todos os conflitos, não os refreando nem os corrigindo, de  forma que o mundo se lhe torne favorável área 

para as suas experimentações, nem sempre corretas, dando surgimento a novos conceitos e novas propostas de vida.  

Essa aspiração é justa, no entanto o ônus é muito alto quando os resultados se apresentam funest os ou 

danosos, o que normalmente ocorre, tendo-se em vista que a inadequação do jovem ao existente impede -o de 

entender o que sucede, não possuindo recursos para solucionar os desafios que surgem e a todos aguardam ”. (Joanna 

de Ângelis, Adolescência e vida, 4. ed., p. 54). 

 

“O adolescente sempre espera da sociedade a oportunidade de desfrutar dos prazeres em indefinição nele 

mesmo. Estando em crise de identidade, não sabe realmente o que deseja, podendo mudar de um para outro momento 

e isto não pode ser seguido pelo grupo social, que teria o dever de abandonar os comportamentos aceitos a fim de 

incorporar insustentáveis condutas, que logo cedem lugar a novas experiências.  

Irreflexão, angústia, descontrole nas atitudes são naturais no adolescente, que irá def inindo rumos até 



encontrar um método de adaptação dos seus sentimentos aos padrões vigentes e aceitos, ajustando -se, por fim, ao 

contexto que antes combatia. 

A chegada da maturidade e da razão oferece diferente visão da sociedade, todavia os atos praticado s já 

produziram os seus efeitos e, se foram agressivos, os danos aguardam remoção, ou pelo menos necessária reparação ”. 

(Joanna de Ângelis, Adolescência e vida, 4. ed., p. 55-56). 

 

O que a sociedade espera do adolescente? 

 

“Por sua vez, a sociedade espera que o adolescente se submeta aos seus quadros de comportamento 

estabelecido, muitas vezes necessitados de renovação, de mudança, face aos imperativos da lei do progresso. 

O adulto, representando o contexto social, acredita que, oferecendo ao adolescente os recursos para uma 

existência equilibrada, educação, trabalho, religião, esportes, etc., ter-se-á desincumbido totalmente do compromisso, 

não se devendo preocupar com mais nada e aguardando a resposta do entendimento juvenil mediante apoio irrestrito, 

cooperação constante, continuidade dos seus empreendimentos.  

Seria tediosa, a vida social, e retrógrada, se fosse continuada sem as inevitáveis mudanças impostas pelo 

progresso e trabalhadas pelas gerações novas, às vezes inspiradas pelo pensamento filosófico ou científico, pelo 

idealismo da beleza e da arte, da religião e da tecnologia, que encontram nos jovens a sua força motriz ”. (Joanna de 

Ângelis, Adolescência e vida, 4. ed., p. 56). 

 

Conduta do Bom Samaritano Jovem na via pública 
 

“Demonstrar, com exemplos, que o espírita é cristão em qualquer local.  

A Vinha do Senhor é o mundo inteiro. 

Colaborar na higiene das vias públicas, não atirando detritos nas calçadas e nas sarjetas. 

As pessoas de bons costumes se revelam nos menores atos. 

Consagrar os direitos alheios, usando cordialidade e brandura com todo transeunte,  seja ele quem for. 

O culto da caridade não exige circunstâncias especiais. 

Cumprimentar com serenidade e alegria as pessoas que convivem conosco,  inspirando-lhes confiança. 

A saudação fraterna é cartão de paz. 

Exteriorizar gentileza e compreensão para com todos, prestando de boamente  informações aos que se 

interessem por elas, auxiliando as crianças, os enfermos e as pessoas fatigadas em meio ao trânsito público, nesse ou 

naquele mister. 

Alguns instantes de solidariedade semeiam simpatia e júbilo para sempre.  

Coibir-se de provocar alarido na multidão, através de gritos ou brincadeiras inconvenientes, mantendo silêncio 

e respeito, junto às residências particulares, e justa veneração diante dos hospitais e das escolas, dos templos e dos 

presídios. 

A elegância moral é o selo vivo da educação. 

Abolir o divertimento impiedoso com os mutilados, com os enfermos mentais, com os  mendigos e com os 

animais que nos surjam à frente. 

Os menos felizes são credores de maior compaixão. 

Proteger, com desvelo, caminhos e jardins, monumentos e pisos, árvores e demais  recursos de beleza e 

conforto, dos lugares onde estiver. 

O logradouro público é salão de visita para toda a comunidade”. 

“Vede prudentemente como andais.” — Paulo. (EFÉSIOS, 5:15.)(André Luiz, Conduta espírita, 14. ed., p. 34 - 

36). 

 



CENTRO ESPÍRITA: _____________________________________________  
INSTITUTO DO JOVEM 

 

Plano de Aula  

 

ESCOLA ESPÍRITA BOM SAMARITANO JOVEM 

Curso: O Bom Samaritano Jovem e o Centro Espírita 

Aula: 01 - O Bom Samaritano Jovem e a Sociedade 

 

Instrutores: ______________________________________________________________ Data:____________________________ Duração: 45’ 

 

Objetivos:  

- Conscientizar o jovem sobre sua conduta perante a sociedade;  
- Esclarecer o que o adolescente espera da sociedade;  
- Apresentar o que a sociedade espera do adolescente;  

- Descrever como deve ser a conduta do jovem na via pública. 
 

CONTEÚDO TEMPO DESENVOLVIMENTO RECURSOS 

 
 

- Busca da 
fraternidade junto à 
sociedade. 

 
 

 
 
 

 
 

 
- Conduta do Jovem 
perante a sociedade 

 
3' 

 
 

10´ 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Alegria cristã e prece 

 
Introdução: 

- Dinâmica “O Feitiço caiu em mim”: O Instrutor entregará aos jovens um papel 

e lápis. Pedirá para escreverem o nome no papel (seu próprio) e o que querem 
que o vizinho da esquerda faça. Ex: imitar alguém, cantar uma música, imitar 

um animal, etc. Após todos terminarem, recolherá os lápis e papéis escritos e 
dirá aos jovens que “Aquilo que você quer para si, deve desejar aos outros” e 
que cada um deverá fazer aquilo que escreveu no papel. O Instrutor escolherá 

aleatoriamente o papel e lerá a tarefa daquele que escreveu e o cumprirá a 
tarefa.  

Concluir que o “logradouro público é salão de visita para toda a comunidade” e 
que onde formos temos que nos comportar com o máximo de fraternidade. 
 

 
 

 
 
Papel e lápis 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 



e a busca do jovem 

em obter seu 
crescimento com a 
confiança da 

sociedade. 
 

 
 
 

 
 

- Conduta do Bom 
Samaritano Jovem 
na sociedade 
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Desenvolvimento: 

- O Instrutor então dividirá os jovens em 2 grupos, com auxílio de cores 
diferentes de balinhas. 
O Grupo 1 estudará o texto da apostila O QUE O ADOLESCENTE ESPERA 

DA SOCIEDADE? O grupo 2 estudará o texto O QUE  A SOCIEDADE 
ESPERA DO ADOLESCENTE?  

 
- Após lidos os textos, cada grupo elegerá um voluntário para expor o que foi 
discutido a partir da leitura. Depois da exposição oral dos grupos, o instrutor 

concluirá o estudo baseando-se nos textos estudados.  
 

- Jogo da Bomba: 
Ainda com os grupos formados, o Instrutor explicará que neste momento haverá 
um jogo. Explicar as regras: as equipes vão escolhendo no painel da bomba, um 

número para responder a pergunta. Os grupos vão ganhando ponto ao acertar as 
questões e pagar prendas. Se sair BOMBA, perdem toda a pontuação e 

continuam no jogo. Não há repasse de chance para o grupo adversário 
responder. 
Esse painel contém perguntas, brindes, prendas e bombas (vide Anexo 01). 

Pode-se fazer como o modelo abaixo: 
 

B O M B A 
1 2 3 4 5 
6 7 8 9 10 

11 12 13 14 15 
16 17 18 19 20 

     
Pode-se fazer um recurso fixo de cartolina ou papel pardo, ao retirar o número, 
o instrutor faz uma legenda a cada aula a ser aplicada. 

 
Conclusão: 

O instrutor concluirá o tema tirando dúvidas das explicações das questões do 
jogo. 
Prece de encerramento 

 

Balinhas e textos da apostila 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Painel da bomba, brindes. 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 



ANEXO 01 
Jogo da BOMBA: 
1 - Como lidar com o adolescente em crise de identidade? 

2 - BOMBA 
3 - O jovem espírita deve ficar chateado diante das críticas quanto à sua religião? 

4 - BRINDE (balinha ou chocolate) 
5 -Cite um exemplo de como deve ser a conduta do jovem espírita na via pública. 
6 - Diante das dificuldades cotidianas, como deve ser a conduta do jovem espírita? 

7 - O jovem espírita deve manter sua boa conduta, somente no Centro Espírita? Comente. 
8 - BOMBA 

9 - O que o adolescente espera da sociedade? 
10 - BRINDE (balinha ou chocolate) 
11 - Cite um trabalho assistencial em que o jovem espírita pode demonstrar como deve ser sua conduta na sociedade. 

12 - BOMBA 
13 - É correto afirmar que o jovem só precisa de educação, trabalho, religião e esportes para se formar como cidadão, como pensam os adultos? 

14 –Por que o jovem muda sua visão de sociedade após sair da fase da adolescência? 
15 - O que a sociedade espera do adolescente? 
16 -Por que o jovem espírita necessita manter vigilância em relação a seus atos? 

17 - BRINDE (balinha ou chocolate) 
18 - A condição social do jovem, justifica que o mesmo seja rebelde perante a sociedade? Comente. 

19 - Qual a preocupação que a sociedade deve ter na preparação do jovem? 
20 - BOMBA 
 
 


